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1 A PESQUISA1





    1.1. INTRODUÇÃO




    O stress constitui um grande problema da vida laboral moderna. Vivemos num mundo no qual o stress está em alguma atividade do ser humano, desde uma competição de jogos esportivos ou de outra natureza, até atividades profissionais. A crescente complexidade da sociedade, nestes tempos da quarta revolução industrial, termo acunhado por Schawab (2016), contribui para que os indivíduos tenham que se adaptar a maiores influências, exigências e tensões no dia a dia.




    No mundo competitivo, em que muitas vezes vivemos produzindo situações com máxima eficiência e outras organizações trabalhistas esperam produtividade, isso implica no trabalhador um esforço para satisfazer as demandas que a organização espera obter. Amplamente, o stress no trabalho tem sido reconhecido como um problema de saúde ocupacional na medida em que afeta a saúde física e mental, o desempenho e a satisfação laboral do trabalhador. Além disso, o prolongado desgaste mental conduz o profissional a um nível do stress, no qual suas atividades acabam não sendo bem sucedidas. Também, pode até sofrer o Burnout (esgotamento interno) que se manifesta na relação entre aquele que cuida do seu cliente ou usuário, presente sobretudo entre os profissionais que trabalham em serviços de saúde ou educação. A incorporação da noção de burnout ao estudo do stress é uma inquietante constatação: a cilada psíquica da relação entre aquele que trabalha e o cliente (DEJOURS, 1992).




    Os trabalhos do campo científico sobre a saúde mental e o trabalho apresentam o grande desenvolvimento do tema nos últimos anos no Brasil, manifestado em distintos estudos, tais como os publicados nas coletâneas “A danação do trabalho: organização do trabalho e sofrimento psíquico” (SILVA FILHO; JARDIM, 1998), e “Fatores psicossociais e o processo saúde/doença no trabalho: aspectos teóricos, metodológicos, interventivos e preventivos” (SCHMIDT; CASTRO; CASADORE, 2018). Nestas, e em alguns artigos científicos (BERNARDES; ARAÚJO; PINHO; CONCEIÇÃO, 2010; CUNHA, 2014; GONÇALVES; STEIN; KAPCZINSKI, 2008; HARDING et. al., 1980) são referidos o uso do Self-Reporting Questionnaire (SRQ-20) para mapeamento e instrumentos para sua detecção e caracterização, como o Inventário de Sintomas de Stress (ISSL), de Lipp (LIPP; GUEVARA, 1994; LIPP, 2004).




    Um dos instrumentos para o procedimento de coleta de dados gerais da presente pesquisa foi um Questionário, adaptado da Tese de Silva (2005), dividido em duas partes: Parte A, composto por três itens que correspondem ao Inventário de Sintomas do Stress de Lipp, o ISSL (LIPP; GUEVARA, 1994); e Parte B, intitulada “Trabalho, saúde e vida familiar”, composta no item 1 pelo Self-Reporting Questionnaire (SRQ-20), versão brasileira (PALÁCIO; JARDIM; RAMOS; SILVA FILHO, 1997). Os itens 2 e 3 desta Parte B são de questões elaboradas por esta pesquisadora junto de seu orientador (vide Questionário no Apêndice 1).




    Baseado no uso dos instrumentos e questões complementares do Questionário, foram revelados sintomas de stress e houve identificação de suas diferentes fases em docentes da Pós-Graduação de uma renomada Universidade pública do Estado de São Paulo, assim como de transtornos mentais comuns. Após aplicação do Questionário foram realizadas 7 entrevistas semiestruturadas (vide, comentários à frente). Realizou-se um estudo de delineamento metodológico de cada questionário respondido pelos docentes, caracterizando uma abordagem qualitativo-quantitativa do tipo descritivo e transversal.




    Participaram da resposta para o Questionário 24 docentes, dos quais identificamos 8 docentes (33.33% da amostra) com stress. Além da identificação de existência ou não do stress em cada um dos docentes foram verificadas a fase (alerta, resistência, quase exaustão ou exaustão) quais eram os tipos de sintomas prevalentes (físicos ou psicológicos). Os resultados são descritos e analisados no Capítulo III.




    A apresentação desta versão da Dissertação de Mestrado e dos dados de pesquisa foi organizada em quatro partes que lidam com a complexidade da temática e da assunção da articulação do stress com o trabalho - no caso em questão, do trabalho do docente da Pós-Graduação.




    Neste primeiro capítulo, abordamos o objeto, objetivos, hipótese e justificativa da pesquisa realizada. Portanto, consideramos os aspectos teóricos, os métodos e procedimentos utilizados, assim como o contexto e os seus participantes.




    No segundo capítulo está incluída uma revisão da literatura do conceito de stress, com destaque às relações entre trabalho e stress, que tem despertado grande interesse na comunidade científica nacional e internacional. Entender os processos que levam ao surgimento do stress é adequado para conhecer as opiniões e conclusões de autores e investigadores existentes na literatura relacionados com o stress. Ressaltamos a importância de se abordar os aspectos psicossociais e socioinstitucionais, de modo a discutir as condições de risco do stress e seu impacto na saúde dos trabalhadores.




    Consideramos as consequências da intensificação e precarização do trabalho na saúde e subjetividade do docente universitário, de forma a abordar os referidos aspectos psicossociais do docente da Pós-Graduação de forma integrada aos aspectos socioinstitucionais e vice-versa.




    No terceiro capítulo são descritos e analisados os dados do Questionário aplicado junto ao corpo docente de um Programa de Pós-Graduação de uma Universidade pública do Estado de São Paulo. Trata-se de programa considerado de excelência e de elevado reconhecimento, e inserção internacional. Foram elaborados gráficos e quadros estatísticos sobre o trabalho docente, a relação com o stress e processos de saúde-doença.




    No quarto capítulo apresentamos algumas sistematizações preliminares, comentários acerca das entrevistas semiestruturadas de modo a indicar algumas categorias de análise.




    Não obstante, indicamos as referências bibliográficas mencionadas nos capítulos, seguidas de Apêndice e Anexo.




    1.2. OBJETIVOS, HIPÓTESES E PROBLEMA DE PESQUISA




    O objetivo geral da pesquisa é investigar a psicodinâmica do stress e possíveis implicações para a saúde e subjetividade de docentes do Programa de Pós-Graduação da renomada Universidade pública do Estado de São Paulo.




    A hipótese é a da existência de docentes (homens e mulheres) com stress e que tal condição possa se relacionar com a intensificação do trabalho, acarretando em sofrimento psíquico, problemas de saúde e/ou de saúde mental, tais como os Transtornos Mentais Comuns (TMCs).




    Com base na análise crítica dos modelos de avaliação e do gerencialismo, consideramos repercussões negativas ao trabalho e saúde docente (GAULEJAC, 2007). Se metas e objetivos são exigidos em contextos e relações de trabalho avessos à sua concretização, podem ocorrer o sofrimento patogênico, stress e/ou adoecimento.




    Dessa forma, levando as considerações, estabelecemos como objetivos específicos:




    • Identificar existência ou não de stress, e nos casos positivos, em qual fase (alarme, resistência, quase exaustão e exaustão);




    • Identificar índices positivos de transtornos mentais comuns;




    • Caracterizar o cotidiano de trabalho, a existência de pressões e conflitos relacionados às demandas do modelo de gestão e avaliação do trabalho;




    • Levantar dados indicativos de intensificação do trabalho docente.




    Os objetivos e hipótese referidos podem ser relacionados a uma correlação de inúmeros fatores desde os mais amplos como: sociais, institucionais e organizacionais, até às situações vivenciadas no trabalho e cotidiano. Encontra-se um conjunto de interação de aspectos físicos, psicológicos e psicossociais na determinação do stress.




    Ainda, determinadas questões podem elucidar caminhos para construir respostas em nosso problema e objeto de pesquisa, tais como: até que ponto a intensificação do trabalho tem como efeitos o sofrimento ou desgaste do docente? Como o docente lida com as condições do trabalho desfavoráveis ao cumprimento das exigências acadêmicas? Quais são as consequências do trabalho para a subjetividade e saúde docente?




    1.3. JUSTIFICATIVA E CONSIDERAÇÕES PRELIMINARES SOBRE REFERENCIAL TEÓRICO E OBJETO DA PESQUISA




    São apresentados pesquisadores da Psicodinâmica do Trabalho que indicam que a intensificação do trabalho traz dois aspectos contraditórios e indissociáveis importantes: o prazer e o sofrimento (DEJOURS, 2004a; SILVA, 2015; 2013a; SILVA; MANCEBO, 2014; RUZA, 2017). Além disso, muitos estudos consideram que a intensificação do trabalho do docente pode ser relacionada à competitividade que existe nas relações de trabalho nas instituições educacionais, tanto do Ensino Básico quanto do Ensino Superior (LÉDA; RIBEIRO; SILVA, 2015; SGUISSARDI; SILVA JÚNIOR, 2009).




    No caso do sofrimento, ressaltamos suas correlações com o adoecimento, stress e/ou síndrome do burnout. A depressão, distúrbios mentais, comportamentais afetivos e de humor são adoecimentos constantes dos docentes. O stress em fase de resistência indica a luta do sujeito na preservação do sentido do trabalho em situações adversas objetivas, que são subjetivadas de formas singulares (SILVA, 2005). A fase de exaustão pode evoluir para o quadro de burnout, ou seja, um esgotamento mental em que se mescla o sentimento de frustração, podendo ocasionar isolamento, fobia social, processos dissociativos e de despersonalização. Em geral, a síndrome é ocasionada pelo consumo excessivo de energia psíquica, cognitiva e emocional que está presente em muitos casos de docentes, supostamente como resultado da intensificação do trabalho. Inclusive, o Burnout parece ser forjado por injunções paradoxais das demandas de desempenho do modelo gerencialista (CASTRO; ZANELLI, 2010). O modelo gerencialista “evoca sua dimensão narcísica e o trabalhador satisfazer seus fantasmas de onipotência e seus desejos sucesso, contra uma adesão total e uma mobilização psíquica intensa”. (GAULEJAC, 2007, p. 117).




    Segundo CODO E VASQUES-MENEZES (2000), a síndrome do Burnout pode ser analisada separadamente como um problema com três variáveis, sendo níveis que podem ser altos moderados e baixos:




    • Exaustão emocional relacionada ao esgotamento da energia e os recursos emocionais próprios;




    • Despersonalização relacionada a sentimentos e atitudes negativas;




    • Falta de envolvimento pessoal no trabalho.




    As contribuições da Psicodinâmica do Trabalho (DEJOURS, 2004a) e da Psicossociologia (GAULEJAC, 2007) nos remetem à questão do sentido do trabalho e do contraditório par prazer-sofrimento. Diante disto, surge a indagação: haveria impedimentos, e/ ou adversidades em relação ao trabalho autônomo e dotado de sentido do docente da pós-graduação? Em que medida os modelos de avaliação do trabalho acarretam desgaste docente?




    A prática da docência no Ensino Superior no Brasil, segundo alguns pesquisadores (SGUISSARDI; SILVA JUNIOR; 2009; SILVA, 2013b; 2016), envolve um processo de intensificação e precarização do trabalho do docente. A precarização e intensificação do trabalho podem ser relacionadas a algumas considerações sobre o Estado e a política (MASCARO, 2013), assim como aos modelos de gestão e organização do trabalho de cariz gerencialista (GAULEJAC, 2007). Tal processo pode ter como consequência sofrimento patogênico, stress e/ou adoecimento.




    Nas últimas décadas, a intensificação do trabalho pode ser relacionada ao desemprego crescente que afeta tanto as economias periféricas quanto as economias avançadas, o que pode afetar os trabalhadores que se mantêm em situações de stress, produzidas pelos ritmos de trabalho cada vez mais intensos.




    Com relação à precarização é conhecido que o trabalhador terceirizado ou subcontratado não se insere na situação típica do servidor público. No entanto, o servidor público, na Educação Brasileira, pode-se encontrar, muitas vezes, em situações de precariedade e de precarização do trabalho, ainda que não em relação à sua permanência no trabalho. Porém, ocorre um processo de flexibilização em andamento (reformas previdenciária e trabalhista) que passa a colocar em risco a dita estabilidade ou as condições contratuais e salariais, ou, no mínimo, gerar o sentimento de vulnerabilidade, de maneira a articular a precarização objetiva com a precarização subjetiva (LINHART, 2009).




    A intensificação do trabalho na pós-graduação foi relacionada por outros pesquisadores como resultado da competitividade e da flexibilização dos processos de trabalho. Sendo passível de se manifestar em formas de sofrimento, stress e/ou adoecimento dos atores educacionais. Dessa maneira, visamos investigar se novas e crescentes demandas de trabalho na pós-graduação, acrescidas às demais funções docentes na Universidade, podem estar resultando em mal-estar e adoecimento.




    De acordo com Silva e Mancebo (2014) argumentamos que a intensificação do trabalho e a sociabilidade produtiva englobam, de forma contraditória, prazer, sofrimento e defesas patogênicas; sendo frutíferas para a análise das relações, indissociabilidade entre subjetividade e sociabilidade, articulações das contribuições da Psicodinâmica do Trabalho e Psicossociologia que levem em conta a análise do contexto político e econômico (SILVA, 2013a).




    Também, apontamos o burnout como uma das consequências da intensificação do trabalho. Ela tende a se intensificar diante da crise do modelo taylorista-fordista e da reestruturação produtiva sob a égide do modelo pós-fordista. Essa crise ganhou contornos mais nítidos nos anos 70 seus traços mais evidentes foram: concentração de capitais, fusões entre empresas monopolistas e oligopolistas, aumento acentuado das privatizações e queda da taxa de lucro (ANTUNES, 2009).




    A precarização e intensificação do trabalho não ocorrem somente na Educação (SGUISSARDI; SILVA JUNIOR, 2009), mas em múltiplas categorias profissionais e diferentes situações do mundo do trabalho (DAL ROSSO, 2008). As oportunidades de trabalho, especificamente de emprego, estão saturadas ou em baixa oferta em muitos lugares. De forma desproporcional, novas profissões surgem e outras desaparecem, trazendo como consequência a formação de um contingente de trabalhadores não empregados e não empregáveis (CASTEL, 2001).




    As análises do campo da Educação Básica, Educação Superior e dos efeitos dos processos de intensificação e precarização no trabalho, como a manipulação da subjetividade e o adoecimento, podem ser relacionadas à forma política do Estado, derivada da forma valor ou forma mercadoria (MASCARO, 2013). A matriz das formas de sociabilidade, presentes na forma política do Estado e gerencialismo, pelo filósofo adotado, nos remete à expropriação, alienação e reconhecimento fetichista.




    Anteriormente, mencionado a intensificação do trabalho pode ser relacionada ao desemprego. Atualmente, temos taxas elevadas de desemprego que estão se ampliando não somente nas economias periféricas, também nas economias avançadas, nas últimas décadas:




    [...] ao mesmo tempo em que se acirram mundialmente os problemas sociais e de desemprego, se verifica que, os trabalhadores que se mantêm no trabalho, são sujeitos a ritmos cada vez mais frenéticos de trabalho, em jornadas que, costumeiramente, extrapolam os limites antes melhor protegidos por contratos de trabalho (CASTEL, 2001).




    No período pós-fordista, no Estado neoliberal, e com a flexibilização do trabalho, se torna corriqueira a invasão do tempo de vida social pelas atividades de trabalho. Comumente, são usadas as frases como: “Eu preciso ter mais tempo”, “eu acabo utilizando o espaço da família para fazer o trabalho que a gente não consegue fazer tudo aqui”. Assim, muitos professores empenhados nas atividades de docência e no fazer científico podem não conseguir fazer uma distinção ou separação entre o tempo da vida privada e o tempo do trabalho e da vida acadêmica (LÉDA; RIBEIRO; SILVA, 2015).




    A precarização social do trabalho docente, na Educação e em outras áreas, se caracteriza por um desmonte dos direitos sociais e de trabalho, assim como do sistema de proteção social. Essa perda de um pilar sólido de direitos sociais e do trabalho se expressa historicamente na passagem das políticas desenvolvidas em nome da integração para políticas conduzidas em nome da inserção (CASTEL, 2001).




    Tal desmonte se coaduna a um processo de empresariamento da Educação Básica e de significativa participação do conhecimento derivado de pesquisas da Educação Superior no processo de valorização do capital. Portanto, amplia-se a participação dos interesses do setor privado na elaboração, execução e avaliação das políticas educacionais, também nos modos de avaliação e financiamento (FREITAS, 2009). Assim, se reconfiguram as práticas educacionais e a própria natureza do trabalho do docente.




    A Universidade sofre uma série de mudanças nos últimos anos. A crítica à realidade social tende a diminuir e prevalecer práticas meritocráticas que reproduzem e inserem no interior da Universidade aspectos da realidade social antes criticados. O gerencialismo é um deles (GAULEJAC, 2007). Sendo os modelos de avaliação uma expressão do gerencialismo e da meritocracia.




    Existem dados sobre afastamento de docentes por problemas de saúde, tais como os coletados na UFF. Neles se indicou que, dos 208 afastamentos de docentes em 2012, 72 foram por transtornos mentais e de comportamento, havendo prevalência dos quadros depressivos, seguidos pelos de ansiedade e stress (SILVA, 2015).




    Por último, a intensificação do trabalho pode ser relacionada a conflitos de identidade profissional:




    Professores da Educação Básica se sentem assistentes sociais, psicólogos, pais, gestores, “bombril” ou “árvores para todas as estações”, mas não professores. Professores da Educação Superior meros produtores de papers, a toque de caixa, sem devido aprofundamento. Produz-se assim, um conflito entre valores pessoais e práticas cotidianas, alienadas e estranhadas. Entre identidades subjetivamente apropriadas e identidades socialmente atribuídas (SILVA, 2016, p.30).




    O trabalho intensificado na Educação Superior, no caso de docentes que foram descredenciados da pós-graduação, e de alguns que, em condições de se aposentar, optaram por fazê-lo, “mas não sem hesitação e/ou conflito, ou ainda, mágoa face à pressão e ao que se reiterou como competitividade, individualismo e relações de trabalho esgarçadas ou dilaceradas” (SILVA, 2013a, p,78), implicou conforme aponta Silva (2013a, p.78), na situação em que “os professores foram categorizados como desqualificados/improdutivos e produtivos/engajados”; mas nessas categorizações havia uma série de distinções e aspectos plurais.




    O pai do stress aborda os agentes estressores que afetam ao sujeito, também argumenta que existem três fases do stress: alarme, resistência e exaustão (ARANTES; VIERA, 2010). Na fase de resistência se produz um desgaste mental que se torna crônico na fase de exaustão (LIPP, 2004).




    Podemos pensar que o stress relacionado com o trabalho ou atividade profissional possa ser uma consequência das políticas que as organizações de trabalho elaboram para conseguir maior eficiência. Neste ponto de vista esta situação se caracteriza como problemática sócio-coletiva-organizacional que transcende os aspectos individuais.




    Relacionado com o stress existem fatores internos que tem a ver com a subjetividade ou mais com a manipulação da subjetividade. As organizações de trabalho entendem e sabem como dirigir o sujeito para que ele seja convencido a ser parte da organização. Ao longo do tempo uma das situações poderia ser observada que são características de normopatia (FERRAZ, 2002), em que o sujeito desenvolve uma maneira aparente de se adaptar ao sistema sócio-coletivo-organizacional. Porém, o importante é considerar que um nível de stress pode ser correto como argumenta (SELYE, 1965), mas se for excessivo pode implicar em processo de adoecimento.




    O conhecimento da psicodinâmica do stress pode ser de muita ajuda para reconhecer os efeitos e prevenir uma doença como resultado do excessivo desgaste mental ou do burnout, encontrado na atividade profissional. Nestes tempos, a atividade do docente universitário não só tem como função o ensino, também deve realizar investigações de impacto sobre a sociedade. Esta situação implica que ele mesmo deve produzir investigações que implicam um esforço mental contínuo, sujeitando-se ao desgaste mental no contexto de uma sociabilidade competitiva e produtivista.




    1.4. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS DA PESQUISA




    Buscamos evidenciar a suposta condição de vulnerabilidade ao sofrimento patogênico, stress e adoecimento por meio de questionário e entrevistas semiestruturadas.




    O questionário permite mapear transtornos mentais comuns pelo Self Report Questionnaire (SRQ-20), cientificamente validado e apontado como útil no “rastreamento” (screening) da saúde mental de coletivos (PALÁCIOS et. al., 1998), assim como a (não) existência de stress, e qual fase (alarme, resistência, quase exaustão e exaustão), por meio do Inventário de Sintomas do Stress (ISS), validado (LIPP; GUEVARA, 1994). O questionário inclui os dois instrumentos nos quais foram acrescentadas questões sobre a saúde e vida pessoal do docente, a partir de adaptação do questionário utilizado por Silva (2005) em sua Tese de Doutorado sobre stress no trabalho de guardas municipais.




    O questionário foi aplicado em uma amostra com docentes de uma renomada Universidade Pública de São Paulo, cujo programa de pós-graduação se caracteriza por alta produtividade e excelência acadêmica. O questionário foi sistematizado em termos de suas variáveis, correlações e previamente analisado antes da realização das entrevistas semiestruturadas.




    Após a análise do questionário, entrevistamos sete (7) docentes. Empregamos um conjunto de técnicas de pesquisa que evidenciam a perspectiva dos sujeitos investigados por: gênero; estado civil; idade dos docentes; tempo de trabalho, horas de trabalho por dia, disciplinas por semestre na graduação, disciplinas por semestre na pós-graduação; entre outros. Além disso, presença e/ou ausência de indicadores de sofrimento, stress e/ou adoecimento, conforme análise preliminar do questionário. As entrevistas semiestruturadas tiveram como tema central as dimensões objetivas e subjetivas do trabalho do docente (pressões; dilemas; contradições; conflitos) e suas repercussões em termos de saúde-doença, reconhecimento (não reconhecimento) e sofrimento-prazer.




    1.5. RESULTADOS PRELIMINARES E ESPERADOS




    Os questionários foram sistematizados e tabulados conforme suas múltiplas variáveis e correlações. Dados brutos foram agrupados em Quadros e Gráficos que indicam a existência e/ou características dos processos de saúde-doença (sofrimento, stress e/ou adoecimento) relacionados ao trabalho, dinâmica universitária, coletiva e organizacional, assim como à vida pessoal e familiar (dados apresentados no Capítulo III).




    Os dados do questionário são contrapostos a dados objetivos da instituição, das condições de trabalho e dos processos de precarização e intensificação do trabalho. Ambos os dados (do trabalho e da instituição; do questionário) e suas análises preliminares, são aprofundadas com base na triangulação com os conteúdos e análises das entrevistas semiestruturadas. Consideramos que as entrevistas semiestruturadas permitem o aprofundamento de questões qualitativas insuficientemente apreendidas por meio do questionário, com destaque às questões do reconhecimento e do prazer-sofrimento. As entrevistas foram transcritas (vide Apêndice 4). A partir de leituras e releituras iniciais indicamos categorias de análise preliminares (vide, capítulo IV), sujeitas a sucessivas recategorizações. Desse modo, pretendemos construir inferências e interpretações relacionadas às análises do Questionário e dos dados objetivos da instituição e do trabalho docente.




    De maneira geral, a pesquisa contribui para a compreensão da psicodinâmica do trabalho e do reconhecimento do docente da Pós-Graduação da Universidade Pública de excelência. Impasses, dilemas, conflitos e situações vivenciadas no trabalho, podem ser relacionados aos processos de saúde-doença, (não) reconhecimento, ao par contraditório e indissociável, prazer-sofrimento.




    




    

      

        1 A presente pesquisa recebeu financiamento da CAPES (cota de bolsas do PPGE-UFSCar).
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